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Reserve um tempo diário para 
ler / estudar as Escrituras 

Bíblicas. Mesmo que seja pouco 
tempo - mas será valioso para 
sua Vida de Espiritualidade.

Folhetim ‘Araçatuba e Região’
Folhetim ‘Essência Cristã’ e
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Há tempos venho pesquisando, 
estudando 'algo a mais do que me 
ensinaram sobre religião'. E como 
estudar é pesquisar, cada dia se 
aprende mais, cada dia formamos 
novos conceitos – e aqui estou eu a 
falar sobre...  

PRISÃO

MENSAGEM
DE FÉ E ESPERANÇA

¹³ ‘Ora o Deus de esperança vos 
encha de todo o gozo e paz em 
crença, para que abundeis em es-
perança pela virtude do Espírito 
Santo.’ - de que mais precisamos?
Alegria: passe tempo com pes-
soas que ama, faça coisas que você 
gosta, ajude os outros, seja grato 
pelas coisas boas que tem. 

Esperança: leia a Bíblia ou livros 
inspiradores, converse com pes-
soas positivas e esperançosas, vi-
sualize um futuro melhor para 
você e para o mundo, adote um 
propósito ou missão para sua vida.

Paz: pratique a meditação ou a 
oração, passe tempo na natureza, 
reserve um tempo para relaxar e se 
desligar do estresse, perdoe aque-
les que te ofenderam. 

www.aracatubaeregiao.com.br  -  visite nosso site!

‘ESSÊNCIA CRISTÃ’

RELIGIOSA

PÁGINA 05

ROMANOS, 15:13

SENDO CRISTÃO
Muitos podem achar que sou 
'nada normal' - até ai tudo bem, 
mas... Não sou mais evangélico, 
sou cristão. O cristão fala de 
Cristo e não de instituições 
religiosas (empresas que, em sua 
maioria, visam lucro através do 
dízimo!). Cristão fala do Evange-
lho puro, sem distorções... fala da 
Bíblia que contém a Palavra de 
Deus. Nascemos ateu, nos deram 
um religiosidade, porém me 
converti: agora sou cristão (e não 
evangélico, como me ensina-
ram). Estudo a Bíblia - que con-
tém histórias e  mais histórias, 
mas que também contém a his-
tória de Cristo / vou bem menos a 
cultos. Logo, diga o que quiseres 
sobre este que observas, pois ser 
eu... somente eu consigo ser!

PÁGINA 03

ESPIRITUALIDADE
NECESSÁRIA

- por Prof. Me. Pedro César Alves

PÁGINA 09
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EDITORIAL
 Nesta Edição continuo a fa-
zer o convite a uma breve reflexão: 
sobre a importância dos estudos. Se 
você ainda não está estudando, co-
mece hoje mesmo; se você já está 
estudando, continue se esforçando e 
não desista dos seus sonhos.
 O estudo é uma jornada que 
vale a pena ser percorrida. Através 
do estudo, você pode construir um 
futuro melhor para si mesmo e para 
a sociedade. Lembrando, ainda, que 
os estudos são essenciais para o 
desenvolvimento pessoal e profis-
sional de qualquer indivíduo. Atra-
vés do estudo, é possível adquirir 
conhecimento, habilidades e com-
petências que serão fundamentais 
para o sucesso na vida.
 No âmbito pessoal, os estu-
dos permitem que o indivíduo se de-
senvolva intelectualmente, ampli-
ando seu repertório cultural e seu 
senso crítico. Além disso, o estudo 
contribui para a formação de uma 
personalidade forte e resiliente.
 No âmbito profissional, os 
estudos abrem portas para o merca-
do de trabalho. No âmbito espiri-
tual: traz esclarecimentos! Portan-
to, é importante que todos os indi-
víduos valorizem os estudos e se es-
forcem para aprender sempre mais. 
 O estudo é um investimento 
que vale a pena, pois é capaz de 
transformar a vida das pessoas.      
                        A paz a todos!

 Sabemos que a Bíblia é o 
Livro Sagrado do Cristianismo (que 
contém a Palavra de Deus / ensina-
mentos – e eu acredito num Ser 
Superior, não acredito nas religiões) 
e é considerado um dos livros mais 
importantes da História da Humani-
dade (cito com certa reserva de 
entendimento). Se você ainda não se 
atentou, está composta por 66 livros 
(para os evangélicos), escritos por

 Muitos (dos que acompa-
nham as minhas publicações) pode-
rão pensar que não estou mais a 
favor da leitura da Bíblia – pelo 
contrário: se possível, leia e medite – 
e aqui está a maior questão: meditar! 
Meditar quer dizer 'pensar sobre', e 
só posso pensar sobre a partir do 
momento que começo a estudar. 
Logo, estude a Bíblia, e para se en-
tender / estudar, precisa-se pesquisar 
sobre. E você, prezado leitor, está 
pesquisando as leituras bíblicas que 
andas a fazer? 

MTE Nº 71.527-SP / (18) 99114-0884

Prof. Me. Pedro César Alves
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LEIA-ESTUDE CADA DIA MAIS

E TERÁS FORÇAS  DE SAIR
DAS PRISÕES RELIGIOSAS!

A LEITURA BÍBLICA
- por Prof. Me. Pedro César Alves

Psicanálise Clínica;

ELIANA MARQUES RIBEIRO

Pós-Graduada em: L. Port. Redação e Oratória, 
Docência do Ensino de Letras - Inglês, 

Profª de L. Port / Pedagoga / Int. Libras;  

PESQUISAS / IMAGENS 

COEDITORA

Educ. Infantil Anos Iniciais Neuropsicopedagogia,

Missionária / Profª de Escola Bíblica Dominical. 

VÍDEOS / VIDEOAULAS / SITES
LIVROS / APOSTILAS / AULAS

ESCRITURAS BÍBLICAS

diferentes autores ao longo de um 
período de aproximadamente 1.500 
anos. A Bíblia contém uma varie-
dade de gêneros literários, incluindo 
histórias, poesia, profecia, leis e 
ensinamentos.
 A importância de ler a Bíblia 
é significativa para os cristãos 
(independente da denominação 
religiosa), pois pode ser a fonte de 
sua fé e de orientação espiritual. A 
Bíblia fornece aos cristãos um 
conhecimento de Deus (do Deus 
cristão), de orientação para viver 
uma vida moral e ética. 
 Além de seu significado 
religioso (dado pelas denominações 
religiosas), a Bíblia também é im-
portante para a cultura ocidental. 
Ela tem influenciado a Literatura, a 
Arte, a Música e a Filosofia ociden-
tais por séculos (Roma que o diga!). 
A Bíblia é uma fonte de sabedoria e 
inspiração para pessoas religiosas 
do cristianismo / seguem a  Cristo.

A leitura estimula o raciocínio, melhora o vocabulário, aprimora a capacidade interpretativa,
além de proporcionar ao leitor um conhecimento amplo e diversificado sobre vários assuntos.

 

OBS.: Os artigos assinados refletem a opinião do autor do mesmo e 
não necessariamente a opinião do Tabloide. Respeito é o melhor a fazer!



CORDEL

 Na Edição passada falei 
sobre a questão do 'desigrejado' / de 
alguns conceitos. Hoje vou dar con-
tinuidade, talvez por outros prismas 
da questão: 01) 'a falta de conside-
ração dos membros de umas ou de 
outras determinadas religiões / 
denominações religiosas para com 
os que se afastam daquela denomi-
nação religiosa' (desculpe-me pela 
repetição, mas achei necessário para 
melhor compreensão); 02) e o que 
realmente é religião: que esquece-
ram de ler Tiago, capítulo 01, 
versículo 27, que diz: '²⁷ A religião 
pura e imaculada para com Deus e 
Pai, é esta: Visitar os órfãos e as vi-
úvas nas suas tribulações, e guar-
dar-se da corrupção do mundo'. 

 Há tempos venho pesqui-
sando, estudando 'algo a mais do 
que me ensinaram sobre religião'. E 
como estudar é pesquisar, cada dia 
se aprende mais, cada dia formamos 
novos conceitos – e aqui estou eu a 
falar sobre. 

 Muitos leitores citarão co-
mo respostas de suas apelações, jus-

PRISÃO RELIGIOSA
tificações / e, ou, por falta de conhe-
cimento (porque pouquíssimos 
estudam) – Hebreus, capítulo 10, 
versículo 25, diz: '²⁵ Não deixando a 
nossa congregação, como é costu-
me de alguns, antes admoestando-
nos uns aos outros; e tanto mais, 
quanto vedes que se vai aproximan-
do aquele dia'. Ou seja, 'concordo' / 
e ao mesmo tempo contraponho: é 
interessante sim congregar, estar 
reunido como comunidade, criar 
vínculo (porque vivemos em 
sociedade), porém não cumprem o 
que Tiago, 01:27 nos ensina. E pior: 
quando um membro decide não 
congregar mais, o que fazem? 
Tentam resgatar através de visitas e, 
não conseguindo, alertam os outros 
sobre este deixando claro que 'não 
passa de um desertor sem causa, de 
uma ovelha negra' – sem seguir o 
mandamento do Mestre: '³⁴ Um novo 
mandamento vos dou: Que vos 
ameis uns aos outros; como eu vos 
amei a vós, que também vós uns aos 
outros vos ameis. / ³⁵ Nisto todos co-
nhecerão que sois meus discípulos, 
se vos amardes uns aos outros.' 
(João, capítulo 13, versículos 34-
35) – ou está escrito que se não acei-
tar voltar, deixe-o do lado, ignore-o?
 Estudando melhor – que é 
isso que precisamos fazer – não há 
religião 'deixada' como certa – 
melhor dizendo: nascemos sem 
religião! Entende-se a partir de 
Tiago, 01:27 que cuidar das viúvas e 
dos órfãos é primordial / essencial – 
ou seja, estar ligado ao 'projeto de 
Deus'. Seguido: fazer o que é correto 
/ fugir das corrupções, dos erros do 
mundo'. Estamos no mundo (lem-
bre-se disso sempre: não estamos 
fora dele, numa bolha como algu-
mas denominações religiosas que-
rem / e implantam em 'nossas cabe-

NÃO SE DEIXE SER CONDUZIDO POR VÃS PALAVRAS
ças' até chegar o uso pleno da razão) 
– porque fomos 'plantados aqui', po-
rém temos que saber fazer as esco-
lhas sobre o que praticar.  

e não podemos dizer que é uma 
questão que o governo que deve 
cuidar / porque Tiago relata, de 
forma social, que a religião 'pura' é 
fazer tais ações. E fazemos? (Ou, 
olhamos e passamos de largo? Ou, 
ainda, como já observamos: pessoas 
sem-teto deitadas em cobertas 
velhas às portas das igrejas?) – e 
sempre direi: me incluo nesta! 
 Claro que sair de uma 
denominação religiosa não é fácil (e 
nem estou pedindo para você sair, 
estou pedindo para você estudar 
sobre). Eu – de certa forma, estou 
mais fora do que dentro, ainda mais 
agora (após muitos estudos e 
pesquisas) – mas ainda não me 
libertei completamente. Ainda! – e 
continuo a estudar, e cada dia 
descubro mais que estou errado! 
Que me ensinaram errado – e não os 
culpo, porque também aprenderam 
assim... Mas: eu posso / e devo fazer 
a diferença! Isto é: eu posso mudar! 

 Sendo assim, a pergunta é: 
Por que as denominações religiosas 
e suas respectivas lideranças – que 
precisam ser os exemplos, (em sua 
maioria) não praticam? E não 
sejamos hipócritas ao dizer que 
praticamos (incluo-me!). Observe a 
sua cidade – porque você mora nela: 
há pessoas passando fome, sede, 
frio, sem roupas, sem lugar para 
passar a noite, etc. e há templos reli-
giosos magníficos, não há? Ainda – 

 Fechando, podemos citar 
que as prisões religiosas estão cada 
vez mais presentes em nosso dia a 
dia, porém, cabe a nós largá-la ou 
não – porque nascemos livres! - que 
é um assunto para outro texto. 

- por Prof. Me. Pedro César Alves

Não tenhas medo de ser chamado
de ‘desigrejado’ pelos homens,

mas para Cristo você não é!

INTOLERÂNCIA RELIGIOSA é um termo que descreve a atitude mental caracterizada pela falta de 
habilidade ou vontade em reconhecer e respeitar práticas e crenças religiosas de terceiros, ou a sua 
ausência. Pode-se constituir uma intolerância ideológica ou política, sendo que, ambas têm sido comuns 
através da história - ABORDAREMOS O ASSUNTO EM JANEIRO. (Atente-se para falar sobre o que 
você pensa sobre religião, sem citar nome de denominações - sem forçar, mas de forma esclarecedora!)



CORDEL Segundo o contexto da Reli-
gião Cristã (aquela firmada nos 
princípios deixados por Cristo – e 
nem sempre seguidos), o Mestre dos 
mestres é Jesus Cristo, pois seus 
ensinamentos são considerados a 
fonte da sabedoria e da verdade 
(quem crê n'Ele – seus seguidores, 
acreditam que Ele é o Filho de Deus, 
enviado ao mundo para salvar a hu-
manidade). 

O MEU MESTRE
 De acordo com outros 
contextos, outras pessoas podem 
considerar outros indivíduos como 
Mestres dos mestres (por isso: mui-
to cuidado com a 'intolerância reli-
giosa'). Por exemplo, alguns podem 
considerar grandes filósofos, como 
Sócrates ou Platão, como mestres da 
sabedoria. Outros podem considerar 
grandes cientistas, como Albert 
Einstein ou Marie Curie, como mes-
tres da inteligência. Ainda outros 
podem considerar grandes artistas, 
como Leonardo da Vinci ou Miche-
langelo, como mestres da criativi-
dade. 
 Em última análise, a questão 
de quem é o Mestre dos mestres é 
uma questão de opinião pessoal:

 É tão grande a hipocrisia (ou 
a falta de conhecimento – se não tem 
conhecimento é porque não estu-
dam / e ‘povo que se diz evangéli-
cos são poucos os que estudam’) 
que merecem o total castigo do pró-
prio 'Deus' que pregam, e das Leis 
Humanas - que estamos sob ela.  
 Lembre-se que 'Toda pessoa 
tem direito à liberdade de religião, 
consciência e pensamento', é o que 
diz o artigo 18 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, da 
qual o Brasil é um país signatário e, 
portanto, tem o compromisso de 
fazer valer esse direito em seu 
território. A Constituição Federal, 
no artigo 5º, VI, estipula ser inviolá-
vel a liberdade de consciência e de 
crença, assegurando o livre exercí-
cio dos cultos religiosos e garan-
tindo, na forma da lei, a proteção aos 
locais de culto e as suas liturgias. E,  

principalmente as tais denomina-
ções pentecostais e neopentecos-
tais, trouxeram para dentro de seus 
templos 'ritos' destas religiões que 
dizem ser 'abomináveis', como 
certos tipos de danças, 'canela de 
fogo', ‘reteté’ entre outros! 

porque não há uma resposta certa ou 
errada - qualquer pessoa pode ser 
mestre, desde que tenha algo a 
ensinar aos outros. Um mestre pode 
ser um professor, um mentor, um 
líder ou simplesmente alguém que 
tenha adquirido um conhecimento 
ou habilidade que pode comparti-
lhar com os outros (é importante ter 
um profundo conhecimento do 
assunto que se está ensinando). 
 Fechando, e para este que 
vos escreve neste momento, a ques-
tão de quem é o Mestre dos mestres 
é uma questão de minha perspec-
tiva, da minha maneira de ver o 
mundo (porque cada um deve ter a 
sua): Jesus Cristo. Logo, as mudan-
ças ocorrem pouco a pouco!

 Raciocinando um pouco 
mais – e com todo respeito (porque 
eu leio outras literaturas e fiz Pós-
Graduação em Literatura Africana e 
Indígena) – os tais que se dizem 
evangélicos / cristãos buscam nas 
literaturas de outras crenças (por 
exemplo, de origem africanas) os 
deuses deles e colocam na crença 
cristã como demônios.  está certo? 
 Claro que não!  Total 'intole-
rância religiosa'. Vale lembrar que, 

 Eu, como estudioso da fé 
cristã e de suas literaturas (baseada 
em Cristo e não nos homens, se 
assim você me entende, e se assim 
ainda me expresso – e muito menos 
em denominações religiosas), fiz os 
meus olhos viajarem por elas e, com 
sabedoria, percebi que os demônio 
existem em todas as culturas, mas os 
que se intitulam cristãos querem 
colocar ‘o deus de outra religião’ em 
sua como demônio. (É correto?)  

 Outro dia lendo (estudando) 
me deparei com determinado 
assunto que, por sua vez – os 
evangélicos (que é diferente de ser 
cristão) – agem de má fé (com total 
intolerância religiosa): demônios. 

vale destacar – também: O Dia 
Nacional de Combate à Intolerância 
Religiosa, 21 de Janeiro, instituído 
pela Lei Federal nº 11.635, de 2007 - 
(Calendário Cívico da União). 
 Fazendo um breve fecha-
mento do assunto – porque 'intole-
rância religiosa' tratarei com mais 
propriedade na próxima edição 
(Janeiro/2024) – deixo algumas 
reflexões aos leitores: se as lide-
ranças autorizam em seus respecti-
vos templos determinadas danças / 
ritos (como citei acima) que são 
usados em culturas que 'tais lide-
ranças abominam', que chamam de 
demoníacas ('demônios'), por que 
deixam? / contradição / ou, será que 
não são eles mesmos / liderança se 
caracterizando do 'outro – mesmo 
que de forma mental não tão cons-
ciente (porque alguns, principal-
mente os de menor poder aquisitivo, 
não estudam, não pesquisam)' para 
se manifestar / manipular o povo ao 
longo dos anos e, posteriormente 
dizer: 'Graças a Deus, o demônio 
saiu!' (usando o nome de 'Deus / 
Criador' em vão)? Perceba bem, 
prezado leitor, de que lado estás...  

OS DEMÔNIOS (?)

- por Prof. Me. Pedro César Alves

JESUS CRISTO

INTOLERÂNCIA RELIGIOSA: Lei Federal nº 11.635, de 2007 

- Prof. Me. Pedro César Alves



CORDEL Outro dia fui pego de surpre-
sa ao estudar um pouco mais sobre 
religião / denominações religiosas – 
e destes estudos, como sempre digo 
– registro-os aqui. E a questão é que 
nascemos 'ateu', isto é, ao nascer-
mos não temos religião. 
 E, para você entender me-
lhor, pense: uma criança quando 
nasce, não nasce falando / ela não 
tem idioma – ela vai aprender a falar 
/ vai aprender um idioma de acordo 
com o que ensinarem a ela. A 
criança pode nascer em qualquer 
lugar deste Planeta, mas aprenderá

NASCEMOS ATEU /  SEM 
o idioma de acordo com o que a ela 
for ensinado. 

 E o pior acontece quando 
não aceitamos (ou quando passamos 
a ter um olhar diferente sobre). E – 
imagine você, caro leitor, que um 
cidadão como eu que nasci prati-
camente 'dentro de uma igreja'! 
Imaginou? Pois é bem assim – e 
digo hoje (como já afirmei): não é 

 Compreendido isso, nasce-
mos livres, sem religião, sem fardo 
algum de crença, de credo religioso. 
E, se nascemos assim – sem deno-
minação religiosa / livres, por que 
nos prendem? Por que nos acor-
rentam às normas religiosas? (O 
Mestre dos mestres nunca acorren-
tou ninguém!) E nos prendem desde 
pequenos, e pense: 'nossa família' 
nos deu uma religiosidade sem que 
pudéssemos escolher – e pior: cheio 
de contravenções! 

1º SORTEIO: ‘PREGAÇÕES EDIFICANTES’

‘PREGAÇÕES EDIFICANTES’

Folhetim 'Essência Cristã' e
Folhetim 'Araçatuba e Região' , 

PARTICIPAÇÃO PELO SITE

www.aracatubaeregiao.com.br 
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1º SORTEIO

Prof. Me. Pr. Pedro César Alves

Entraremos em contato para

Não deixe de participar dos próximos 

sorteios... que será publicado na 

Edição de nº 22 (Janeiro / 2024). 

20/12/2023

a entrega do prêmio!

MARIA LEONOR M. C. SALES

fácil sair do Sistema Religioso! Tu-
do a seu tempo, e com conheci-
mento, vai se livrando dos fardos.
  Retomando, se nascemos 
livres, por que nos colocar 'colei-
ras'? Se nascemos livres... E, acres-
cento, ainda – a questão da intole-
rância religiosa: 'que dizem que 
somente determinada religião serve 
e a outra não'... Hipócritas os que 
assim dizem! E ainda querem um 
lugar especial... (não sei onde!?)   

OBSERVAÇÃO

 Vale dizer que se não esti-
vermos atentos dirão que somos os 
'desviados, que não somos conver-
tidos' e etc. e tal – porém, o Sistema 
Religioso ensinou-os assim (e não 
adianta teimar com os 'cabeças 
fixadas em religião', e não no Mestre 
dos mestres).  Logo, fique atento!          

PREGAÇÕES EDIFICANTES

04 - Ele não me faltará
05 - Vá e faça o mesmo

18 - Relacionamento...

03 - A paz que Cristo nos dá

19 - Fé e Esperança

01 - Gratidão

16 - Amizade incondicional

08 - Finanças 

20 - Zaqueu, o publicano 

14 - Anjos são mensageiros

07 - A força da fé

17 - Busque a sabedoria

02 - Um menino nos nasceu

06 - O milagre da vida

13 - A Bíblia entre os mais...

CONFIRA  OS TEMAS

09 - Usando a Fé para vencer

 Uma obra cristã de refle-
xão - todos os assuntos partindo de 
uma passagem bíblica - leitu-ra 
recomendada a todos, inde-
pendente de religião.

15 - Um apequena reflexão: Fé

12 - Jesus é a nossa melhor...

10 - Tudo me é lícito, mas...
11 - A importância de ler a Bíblia

- por Prof. Me. Pedro César Alves

RELIGIÃO



CORDEL

 2) Muitos citam que se faz 
necessário aceitar / abraçar a verda-
de bíblica sem questionar, ou seja, 
chamam de fé. Discordo plenamen-
te: fé é algo que pode ser questiona-
do, porque quem dos leitores que se 
diz ter fé usa a expressão bíblica, 
dirigindo-se a uma montanha e ela a 
ouve, e faz: 'Levanta-te daqui e se 
atire ao mar', poderia dizer que seria  

 Como citei antes – nasce-
mos com a perspectiva de falar (por-
que somos humanos), mas sem 
idioma: aprendemos de acordo com 
o lugar em que formos criados; as-
sim, também, a questão de religião: 
nascemos ateu (sem religião) e nos 
impuseram uma conforme o lugar / 
família que estivermos – as mudan-
ças / escolhas, acontecerão posteri-
ormente (e só acontecem a partir do 
momento que nos dispusemos a 
estudar). 

 01) Não se mistura política e 
religião (apenar desta ser igual 
àquela), ou seja, ambas usam do 
termo convencer, persuadir, iludir, 
enganar – entre outros, para que o 
indivíduo permaneça neste ou 
naquele lado, nesta ou naquela 
política (partido / escolha), nesta ou 
naquela religião. (E tudo está 
firmado em 'belíssimas palavras' – 
falar é arte, tanto em política como 
em religião.) 

 Entre as muitas coisas que 
vou concretizando os meus pensa-
mentos / os meus estudos sobre reli-
gião, vou tendo a plena certeza de 
que: 

PEQUENAS COISAS A SEREM PENSADAS

 05) As Lideranças 'mais es-
pertas' enxergam que determinados 
vídeos nas mais diversas platafor-
mas estão ligando o 'star' (abrindo 
demais os olhos) em seus fiéis, e o 
medo chega (a conta chega): os fiéis 
estão aprendendo que não é a igreja 
que salva, mas sim o Mestre dos 
mestres – logo, querem 'abafar' tais 
vídeos. Verdade é que tais 'vídeos' 
abrem os olhos dos que já tinham 
dúvida sobre o assunto e propor-
ciona a estes um incentivo a pro-
curar de forma mais aprofundado o 
assunto – consequentemente: maior 
conhecimento, menos engano.                  

fé - e acabaria crendo! Quem?  

 03) Congregar: quando se lê 
Hebreus, capítulo 10, versículo 25 – 
devemos entender que devemos 
'reunir como igreja', não na igreja – 
sem placa denominacional. Já 
comentei: é bom estar reunidos, co-
mo comunidades (o ser humano vi-
ve em sociedade – vale lembrar!).  

 04) Ameaças / medo que as 
Igrejas fazem: ou seja, usaram os 
animais / gafanhoto para ser usado 
como 'demônio devorador' (dízi-
mos). Caso 'não colabore', estará 
roubando ao Senhor – bela interpre-
tação! – claro, ao bel-prazer (ou 
seja, estão cada dia mais com medo 
de ficarem sem sustento para 'as 
empresas / igrejas' que fundaram / 
ou que estão dando continuidade). 
Vale citar que 'igrejas' são 'empre-
sas' que querem sugar o fiel (com 
raras exceções não são assim).  

NÃO QUERO QUE ME ACOMPANHES, APENAS ENTENDA - Prof. Me. Pedro César Alves

EU DEVIA TER
VIVIDO MAIS

PROPOSITAL

 Mas agora é tarde de-
mais. O tempo passou e não volta 
mais. 

 Olho para trás e vejo o 
tempo que passou. Foram tantos 
anos, tantas experiências, tantas 
pessoas que conheci. Mas ainda 
sinto que não vivi o suficiente.

 Eu deveria ter vivido 
mais, mas ainda posso viver o 
que me resta da melhor maneira 
possível.

 Só me resta uma coisa: 
aprender com o passado e viver o 
presente da melhor maneira pos-
sível.

  ‘Devia ter amado mais. 
Devia ter chorado mais. Devia 
ter visto o sol nascer. Devia ter 
arriscado mais. E até errado 
mais. Ter feito o que eu queria 
fazer. (...) Devia ter me im-
portado menos com os proble-
mas pequenos. Ter morrido de 
amor’. 

 Devia ter vivido mais in-
tensamente. Devia ter aproveita-
do cada momento. Devia ter feito 
o que eu queria fazer, sem me 
preocupar com o que os outros 
iam pensar. 

 Não quero mais me 
arrepender de nada. Quero viver 
cada momento com intensidade, 
sem medo de errar.
 Quero aproveitar a vida 
ao máximo, pois sei que ela é cur-
ta. 

- Prof. Me. Pedro César Alves
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 02-O segundo banner a ser 
divulgado de uma denominação 
religiosa: dia e horário de cada  
culto da semana (no dia).

 Sempre gostei de bisbilhotar 
as publicações dos amigos, das igre-
jas e noto que - principalmente as 
igrejas, não possuem uma dinâmica 
de publicação (com raras exceções). 

 05-Publique banner  com 
depoimento de algum membro so- 

 01-O primeiro banner a ser 
divulgado de uma denominação 
religiosa: dia e horário de todos os 
cultos da semana (e, quando se tra-
tar de eventos: atualizar a agenda, 
inserindo o evento com data e hora).

 03-Publique banner com a 
foto da Igreja atual / antiga (prédio / 
com endereço), de eventos e até 
mesmo fotos dos membros na Igreja 
(lembre-se que, de certa forma, 
quando há pessoas nas fotos, tem a 
necessidade de pedir permissão / 
autorização).

 Então, pensando nisso, se-
guem algumas dicas que podem ser 
postadas em qualquer Rede Social 
(internet), um ou dois banners por 
dia - para criar um ‘banner’ não é 
difícil, o aplicactivo Canva facilita 
muito o trabalho:  

 04-Publique banner com um 
vídeo de um culto da Igreja (produ-
za uma capa com uma imagem do 
evento / culto e coloque o link - de 
preferência, com música).

REDES SOCIAIS - MUNDO ONLINE
MUNDO VASTO MUNDO - NAVEGAR É PRECISO, SEMPRE! - Prof. Me. Pedro César Alves

bre alguma atividade / um peque-no 
relato de testemunho.

 06-Publique banner com os 
dias que você / ou a liderança estiver 
em lives (estabeleça dias / hora: a 
constância na atividade faz o 
público aumentar). 

 07-Publique banner com 
frase motivacional / e ou até com 
versículos bíblicos.

 A seguir, alguns eventos que 
poderão ser ‘comemorados / parti-
lhados / e até explicados’ (conforme 
é apresentado nas escolas, na igreja - 
que também é uma escola, pode ser 
feito. Mês a mês (seguindo o Calen-
dário Sazonal-2024):

01/01
Confraternização Universal

Dia Mundial da Paz 

Dia da Liberdade de Cultos 
21/01

Dia Mundial da Religião

07/01

24/01
Dia Internacional da Educação

14/02

Dia da Esposa do Pastor
08/03

Dia Mundial da Oração

Dia da Amizade

Dia da Mulher 

03/03 (1º Domingo do Mês)

04/03

Dia Internacional de Doação de 
Livros (Doe uma Bíblia)

Dia dos Namorados

01/05

18/06

Dia do Cantor

Dia do Amigo
20/07

Dia do Trabalho

08/07
Dia do Diácono

Dia das Mães

30/05

03/06

09/06 (2º Domingo de Junho)

15/05
Dia Internacional das Famílias

Dia de Pentecostes

Corpus Christi

12/06

12/05 (2º Domingo de Maio)

Aniversários das AD no Brasil 

Dia do Pastor

13/07

10/03

29/03

Dia Mundial da Juventude

1º Culto Protestante no Brasil
11/03

Dia da Educação Cristã

Sexta-Feira Santa
30/03

Páscoa
31/03

13/04
Dia do Jovem

27/04
Dia do Sacerdote

30/04
Dia Nacional da Mulher

‘VOCÊ NÃO PODE
MUDAR O VENTO,

MAS PODE AJUSTAR
AS VELAS DO BARCO

PARA CHEGAR
ONDE QUER’ (Confúcio)
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 26/07

Dia Internacional da Amizade
30/07

30/09

Dia dos Avós

Dia dos Pais

Dia da Independência do Brasil
07/09

10/09
Dia Nacional de Missões

17/09
Dia Nacional da Escola Bíblica

22/09

Dia do Jovem Cristão Evangélico 

05/08

Dia da Juventude do Brasil

04/08 (2º Domingo de Agosto)

Dia da Bíblia

12/10
Dia das Crianças

Dia doProfessor
31/10

Dia do Presbítero 
26/08

15/10

LEI NO 10.335, DE 19 DE 
DEZEMBRO DE 2001

 Algumas datas sofrem alte-
rações / ou duplicam,  por exemplo: 

22/11

Art. 1o Fica instituído o Dia da 
Bíblia, a ser celebrado no segundo 
domingo do mês de dezembro de 
cada ano, em todo o território 
nacional.

(Reforma Luterana)

Dia do Músico

Dia Nacional do Evangélico

Dia da Proclamação da República

Dia Nacional da Família

Natal

20/11

Dia do Pastor Presbiteriano

Dia da Reforma Protestante

30/11

25/12

Dia do Teólogo 

08/12

15/11

INSTITUI O DIA DA BÍBLIA

Dia da Consciência Negra

17/12

VOCÊ PODE AJUSTAR AS VELAS!

SEJA FLEXÍVEL 

 A vida é como um oceano. 
Às vezes, o vento está a nosso 
favor, e a viagem é tranquila e 
prazerosa. Em outras ocasiões, o 
vento é contrário, e a jornada se 
torna mais desafiadora.
 Mas, assim como um 
velejador experiente, podemos 
aprender a lidar com as adversi-
dades. Não podemos mudar o 
vento, mas podemos ajustar as 
velas do nosso barco para se-
guirmos em frente, mesmo 
quando as condições são adversas. 
 Há coisas / situações que 
não podem ser mudadas – melhor 
é aceitar. É importante aceitar que 
nem sempre podemos controlar as 
circunstâncias externas. Foque no 
que está ao seu alcance (o que vo-
cê pode fazer – por isso o Ser 
Maior / Deus / Criador lhe deu in-
teligência), e não desperdice ener-
gia com coisas que não pode mu-
dar. Logo, tenha foco nos seus ob-
jetivos, seja flexível, não desista! 
Pensando melhor:

 Mantenha-se focado nos 
seus objetivos, mesmo quando as 
coisas ficam difíceis. Lembre-se 
do que você quer alcançar, e use 
isso como motivação para seguir 
em frente (ou seja, se você quer ter 
uma igreja com muitos membros, 
seja constante em fazer o que está 
proposto aqui.).

FOCO NOS SEUS 
OBJETIVOS

 Esteja preparado para 
mudar de curso, se necessário 
(lembre-se que o vento não muda, 
mas a posição da vela é possível de 
mudança). Às vezes, o melhor 

 Lembre-se: você não pode 
mudar o vento, mas pode ajustar 
as velas do seu barco. Com 
determinação e perseverança, 
você pode alcançar qualquer coisa 
que desejar.

ajuste é mudar a direção da sua 
viagem (direção da viagem = 
várias redes sociais que podem ser 
exploradas).

NÃO DESISTA

 Não importa o quão difícil 
as coisas pareçam (no começo 
tudo pode servir de obstáculos, 
mas...), não desista dos seus so-
nhos. Continue lutando (continue 
postando os banners), e eventual-
mente, gradativamente, você 
alcançará seus objetivos.

APLICAÇÕES PRÁTICAS

 A chave para usar essa 
frase com sabedoria é identificar o 
que você pode controlar e o que 
você não pode controlar. Uma vez 
que você tenha uma compreensão 
clara disso, você pode começar a 
ajustar as velas do seu barco para 
alcançar seus objetivos.

 Essa frase pode ser apli-
cada a qualquer área da vida. Por 
exemplo, se você está enfren-
tando dificuldades financeiras, 
você pode ajustar as velas do seu 
barco reduzindo suas despesas ou 
procurando um emprego melhor. 
Se você está passando por uma 
separação, você pode ajustar as 
velas do seu barco focando no seu 
desenvolvimento pessoal ou pro-
curando novos amigos. Se você 
está com poucos membros na 
Igreja, você pode ‘ajustar’ cha-
mando-as via banners.

- Prof. Me. Pedro César Alves
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 Fiquei a pensar outro dia 
sobre o que é realmente ser, ou se 
sentir, um ser espiritual – logo, me 
veio à mente a palavra espiritua-
lidade. Por definição de dicionário, 
temos: 'característica ou qualidade 
do que tem ou revela intensa 
atividade religiosa ou mística; 
religiosidade, misticismo; qualida-
de do que é espiritual'; ou ainda: 
'pode ser entendida como o conjunto 
de crenças que traz vitalidade e 
significado aos eventos da vida, é  a 
propensão humana para o interesse 
pelos outros e por si mesmo, ela 
atende à necessidade de encontrar 
razão e preenchimento na vida, 
assim como a necessidade de 
esperança e vontade para viver.' – 
depois destas pequenas definições, 
fiquei a pensar muito sobre o 
assunto. 
 Depois de algum tempo 
pensando: então, espiritualidade 
não depende de religião ou de 
crença – do meu ponto de vista, 
tendo as colocações acima, como 
'necessidade de encontrar razão e 
preenchimento na vida' (talvez, a 
religião colabore – nada mais que 
isso). Antes – aprendi a partir dos 
meus estudos teológicos que 
religião serve para esclarecimentos 
(se você tiver a mente aberta), mas 
também para prisão (caso tenhas a 
mente fechada). Logo, espirituali-
dade passo a entender como uma 
conexão com algo maior que 'eu 
mesmo': uma conexão com o 
divino, com o sobrenatural. (Reli-
gião pode, ou não, ajudar – depende 
de como esta é colocada, depende de 
como você a assimila.)

ESPIRITUALIDADE NECESSÁRIA
(...) O GRANDE EU SOU É AQUELE QUE ESTÁ EM OUTRA DIMENSÃO (...) - Prof. Me. Pedro César Alves

 De uns tempos para cá, pas-
sei a acreditar num Deus Sobrenatu-
ral. Mas, pode você dizer que Deus é 
sobrenatural – sim, mas depende de 
como acreditar n'Ele. Acreditar 
n'Ele sem religião é uma forma de 
não estar aprisionado a algo terreno 
– por isso que digo que, para este 
que vos escreve, o Grande Eu Sou é 
Aquele que está em outra dimensão 
(fora desta que vivemos). É algo que 
não é possível de explicação, mas de 
compreensão quando se está fora 
das 'grandes prisões religiosas'. Não 
sou contra nenhuma religiosidade / 
religião, mas cabe ao ser humano – 
quando necessário, ganhar tempo 
fora destas cadeias de 'amor 
prejudicial'. 

 Estas buscas – por si só, ou 
com auxílio de religiões – ensina-
mentos positivos (e não de prisões), 
só acontecem quando o ser humano 
muda sua maneira de pensar, ou se-

 A energia que emana do Po-
der Central (Cósmica) quando o ser 
humano consegue captar, deixa-o 
num controle maior que o faz ir além 
– sem muitas explicações (porque 
esta captação é tão particular, tão 'só 
sua', que ninguém conseguirá 
entender se você tentar explicar). E 
essa energia, quando atingida, são 
os primeiros passos para a busca de 
uma plenitude espiritual (espiritua-
lidade), que só é possível a partir de 
grandes desligamentos pessoais do 
que é terreno em busca de grandes 
coisas universais. Ou seja, desligan-
do-se de certas coisas terrenas (que 
cada um carrega o seu 'fardo'), 
busca-se as espirituais, universais – 
a energia cósmica. 

 Com toda certeza, ao buscar 
convicto a espiritualidade, esta lhe 
surgirá e proporcionará o que há de 
melhor em sua existência – porque 
ela (a espiritualidade) é o caminho, a 
verdade, a vida (lembras destas 
palavrinhas?). Porém, atente que 
não é um caminho curto e nem fácil 
– mas oferece respostas aos mais 
íntimos questionamentos humanos, 
e através destas respostas a esperan-
ça (re) surge, a motivação... – o 
despertar da consciência adorme-
cida vem à tona! É o ressurgir da 
vida! Da vida plena – como sempre 
o ser humano sonhou – mas depende 
da busca de cada um.      

ja, muda a maneira de 'encarar a 
vida' e tudo que há nela. Sair em 
busca da espiritualidade sem estar 
'convertido / convencido' de que é 
necessária – é tudo em vão! A neces-
sidade de mudanças tem que partir 
de dentro, do íntimo, para fora – e 
não por imposição. E pelo simples 
motivo de a espiritualidade ser 
ampla, livre, desprovida de regras e 
de limites. Ao sair em busca da 
espiritualidade deve-se ter a consci-
ência de que estás na busca de en-
xergar mais além, mais além – mais 
além das fronteiras do olhar terreno. 

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES
Publicado em Jornal O LIBERAL REGIONAL

COLUNA ‘ESCREVER... É ARTE’
CADERNO ETC, P. B3, em 06/12/2023

 ‘A energia que emana do 
Poder Central (Cósmica) quan-
do o ser humano consegue cap-
tar, deixa-o num controle maior 
que o faz ir além.’  - pense!
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 O primeiro estágio, Brah-
macharya, é o período de aprendi-
zado e educação. Nessa fase, o foco 
está na instrução, no estudo, na 
aquisição de conhecimento e no de-
senvolvimento moral. É uma época 
dedicada ao crescimento intelectual 
e espiritual, geralmente na juven-
tude. (Nota-se a importância fami-
liar em proporcionar uma boa edu-

 Por mais que tentamos 
descomplicar a vida – não tem 
como: esta é feita de ciclos. Na visão 
mais simplista, podemos perceber 
que esta é um intricado tecido de 
ciclos entrelaçados, um constante 
fluir de fases e estágios que moldam 
nossa jornada. Pesquisando um 
pouco mais sobre a vida, a filosofia 
indiana (hinduísmo) oferece uma 
perspectiva rica sobre os ciclos da 
vida espiritual, destacando quatro 
etapas fundamentais conhecidas 
como Ashramas – que não apenas 
delineiam a jornada espiritual, mas 
também lançam luz sobre a natureza 
cíclica e transitória da existência 
humana. 
 Os Ashramas (Brahmacha-
rya, Grihastha, Vanaprastha e 
Sannyasa) lançam sobre a vida 
humana luzes – pergunto: por que 
não atentar com mais eficiência para 
tais explicações, ainda mais dentro 
de uma cultura que estima-se ter 
mais de cinco mil anos? Os estágios 
da vida são conceitos essenciais na 
tradição hindu, delineando os 
estágios que um indivíduo atravessa 
ao longo de sua existência (e para 
nós não é diferente – temos estágios 
em nossa caminhada), cada um com 
seus próprios propósitos, responsa-
bilidades e aprendizados.  

OS CICLOS QUE A VIDA OFERECE
OS ASHRAMAS (BRAHMACHARYA, GRIHASTHA, VANAPRASTHA E SANNYASA) LANÇAM SOBRE A VIDA HUMANA LUZES! - Prof. Me. Pedro César Alves

cação ao ser em crescimento.) 

 Por fim, o estágio de Sanny-
asa, representando a renúncia total, 
é a fase em que o indivíduo se torna

 O terceiro estágio, Vana-
prastha, marca a transição da vida 
ativa para um período de recuo 
gradual. Nesta fase, os indivíduos se 
retiram das obrigações familiares e 
sociais, começando a se desapegar 
das responsabilidades mundanas. 
Eles buscam a contemplação 
espiritual, focando na autorreflexão, 
na renúncia gradual das posses 
materiais e no engajamento em 
práticas espirituais mais intensas. 
(Aqui – ainda mais profunda, é uma 
fase que poucos conseguirão atingir, 
ou melhor dizendo: uma fase que 
não conseguirão ter uma evolução 
satisfatória tendo em vista que se 
'desligar' das coisas materiais em 
busca das espirituais é um pouco 
dolorosa – a evolução humana ainda 
está em fase em 'engatinhar' – 
principalmente nesta nossa cultura 
capitalista.) 

 Em seguida, vem Grihastha, 
o estágio da vida familiar. Este ciclo 
se concentra na construção de 
relacionamentos, no casamento, na 
criação de uma família e na 
contribuição para a sociedade. 
Durante esse período, os indivíduos 
desempenham papéis vitais como 
pais, cônjuges e membros produti-
vos da comunidade. É um estágio de 
responsabilidade e compromisso. 
(Falta – e muito, em nossa sociedade 
brasileira; sabemos que há exce-
ções, mas há situações que deixam a 
desejar – e o peso, com toda certeza, 
vem da fase anterior que não foi bem 
estruturada.) 

 Esses ciclos da vida espiri-
tual refletem a ideia de que a vida é 
uma jornada cíclica, transitória, um 
processo de crescimento, aprendi-
zado e evolução espiritual – que eu 
creio ser o mais importante. Esses 
estágios não são apenas lineares, 
mas  s im esp i ra i s  -  somos  
convidados a viver cada fase com 
plenitude, aprendendo, crescendo e 
buscando a realização espiritual ao 
longo dessa jornada, pois cada ciclo 
informa e influencia os outros, 
proporcionando um entendimento 
mais profundo da existência 
humana. Sejamos gratos pelos 
ciclos que passamos (e, se possível, 
nos dediquemos mais a cada ciclo): 
é um processo extraordinário que a 
vida nos proporciona – um 
aprendizado ímpar! 
 
 

um renunciante. Aqui, a ênfase recai 
totalmente na busca espiritual e na 
libertação do ciclo de nascimentos e 
mortes. Os renunciantes dedicam-se 
inteiramente à busca da verdade 
suprema, desprendendo-se comple-
tamente dos laços terrenos e se 
dedicando à realização espiritual. 
(para a visão da sociedade brasileira 
– creio eu, que estamos muito 
distante ainda, e com poucas 
pessoas atingindo essa busca; ainda, 
acrescento, que renunciar a tudo é 
completamente difícil – não fomos 
educados para tal, porém, quando se 
deseja, pouco a pouco se alcança; 
faz-se necessário muito esforço para 
que esta fase se concretize satisfato-
riamente, ou plenamente.) 

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES
Publicado em Jornal O LIBERAL REGIONAL

COLUNA ‘ESCREVER... É ARTE’
CADERNO ETC, P. B3, em 13/12/2023
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SONHOS CONCRETIZADOS

                                   

 Desde já, tome o posicio-
namento de assumir o total controle 
de sua vida sem deixar ser influen-
ciado por situações, circunstâncias e 
pessoas e passe a viver de forma 
centrada em seus sonhos, estabele-
cendo um plano com objetivos e 
metas de conquistas alinhadas com 
os planos de Deus. O ano de 2024 
está aí, e junto com ele, sonhos, 
desejos e metas são retomados ou 
renovados, além de uma esperança 
revigorada com requintes de fé e a 
certeza de suas concretizações 
alinhadas com um propósito bem 
estabelecido e autêntico pois você é 
o protagonista de sua história. Feliz 
2024!!!

 No texto publicado no folhe-
to anterior (‘Essência Cristã’ nº 20)  
com o título “CONCRETIZANDO 
OS SEUS SONHOS”, Jacó poderia 
ter escolhido viver os sonhos de 
Labão e passar o resto de sua vida 
vivendo uma vida em sintonia com a 
de Labão, seguindo os seus passos; 
porém, como conhecedor da Pala-
vra, soube se posicionar estrategica-
mente de forma a ter seus próprios 
planos com objetivos e metas em 
sintonia com os planos de Deus.

             JCMRodriX

      

 O estado real em que a pes-
soa se encontra é a chave para 
concretizar o que se almeja. A vida 
de cada pessoa é um palco onde ela é 
a protagonista de sua história e tudo 
ao seu redor podem ser formados 
influenciados por atores coadju-
vantes que atuam de forma a 
sugestionar situações que fazem 
parte de seus mundos, vivências, 
experiências individualizadas onde 
estes sonhos podem ser perpetuados 
nas diversas interações. Cabe a cada 
um, o devido posicionamento diante 
da experiência sugestionada.

 
 

 

 Tudo é uma questão de esco-
lha. Devemos fazer escolhas que irá 
proporcionar uma vida plena de 
conquistas e realizações e que foram 
formuladas por nossa própria 
vivência. O simples fato de 
deixarmos ser sugestionados 
implica em vivermos em outros 
palcos, o que nos torna coadjuvantes 
e deixamos de ser o protagonista de 
nossa história. Passamos a viver 
sonhos de outras pessoas; estaremos 
dando atenção e nos dedicando aos 
sonhos de outros atores.

 

www.aracatubaeregiao.com.br 

“Conceda-te conforme ao teu coração,
e cumpra todo o teu plano” Salmos 20:4

“Vês aqui, hoje te tenho proposto
a vida e o bem, 

e a morte e o mal” Deuteronômio 30:15

“Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas
contra vós, de que te tenho proposto

a vida e a morte, a bênção e a maldição; 
escolhe pois a vida,  para que vivas, 

tu e a tua descendência” Deuteronômio 30:19

“Porque sou eu que conheço os planos que tenho
 para vocês', diz o Senhor, 'planos de fazê-los

 prosperar e não de causar dano, planos de dar
 a vocês esperança e um futuro” Jeremias 29:11

“Deleita-te também no SENHOR, 
e te concederá os desejos

do teu coração” Salmos (37:5)

- por JCMRodriX

A festa Cristã

Então, bom Natal

Então, é Natal

O ano termina
E nasce outra vez

Então, é Natal

Do amor como um todo

E o que você fez?

Do velho e do novo

Souber o que é o bem
Que seja feliz quem

Então, é Natal

Num só coração

Então, bom Natal
Pro branco e pro negro

Então, bom Natal
E um Ano Novo também

Então, é Natal
O que a gente fez?

O ano termina

Pro rico e pro pobre
Pro enfermo e pro são

E um Ano Novo também

Pra paz, afinal
Amarelo e vermelho

Que seja feliz quem
Souber o que é o bem

SIMONE

Então, é Natal

Hiroshima

É Natal

E começa outra vez

A festa Cristã

E começa outra vez

Souber o que é o bem

O ano termina

E um Ano Novo também

Nagasaki

Harehama, há quem ama

Do amor como um todo

Que seja feliz quem

Harehama, ah

Do velho e do novo

O que a gente fez?

Mururoa, ah

E então, é Natal

É Natal
É Natal

Então, bom Natal

(intérprete)

ENTÃO É NATAL
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VALER A PENA
Fernanda Colli

 Somos constantemente 
tomados pelas adversidades da 
vida. Incertezas nos consomem e 
enaltecem nossas dúvidas sobre 
os caminhos que desejamos 
trilhar. Muitas vezes a certeza de 
que estamos no caminho certo 
vem de pequenas ações refletidas 
através de nosso carma.
 Percebemos que valeu a 
pena quando somos abraçados 
pelos nossos alunos, ouvimos 
palavras de carinho e desejos de 
um breve reencontro. Quando 
recebemos homenagens e men-
sagens referentes a todos os 
projetos e sonhos trabalhados e 
realizados no decorrer do ano. 
Ficamos gratos quando olhamos

 Eu sei o quanto é difícil 
nosso processo de desconstru-
ção, evolução e eterna evolução, 
mas fazer valer a pena é a opção 
plausível para vivermos o mais 
próximo da felicidade. Que a 
gente acorde todos os dias com o 
desejo de fazer valer a pena 
sonhar, conquistar, amar e 
existir. 

para trás e vemos o quanto de 
obstáculos conseguimos superar. 
Vale a pena quando mesmo ao 
encerrar um ciclo, saímos leve e 
com a missão de dever cumprido.

 
- por FERNANDA COLLI

Escritora, Pedagoga,
Psicopedagoga, Arte Educadora

HIPOCRISIA

 Tenho sido julgada ultima-
mente pela minha ausência em even-
tos e reuniões, mesmo que ela já fora 
previamente justificada. E por mais 
que você tenha tido um ano incrível, 
com realizações e conquistas, masca-
rados da hipocrisia vão perturbar a sua 
paz indagando sobre sua ausência para 
debater sobre o satélite que irá ser 
lançado em 2089.

 Fatidicamente, quem trabalha, 
realiza, acorda bem cedo acreditando 
em seus sonhos, utiliza suas poucas 
horas de descanso para contribuir com 
o outro, para ser mais útil para a socie-
dade e sim, são justamente essas pes-
soas julgadas e apontadas quase que o 
tempo todo. São questionadas sobre o 
porquê da não participação de fotos e 
eventos badalados ou então sobre não 
aparecer na reunião para dar tapinhas 
nas costas. Essas pessoas carregam 
um mundo nas costas  São essas pes-.
soas que oportunizam hipócritas fica-
rem sentados julgando.

 O termo hipocrisia signifi-
ca fingimento, falsidade; fingir sen-
timentos, crenças, virtudes, que na 
realidade não possui. É uma palavra 
que deriva do latim e do grego e signi-
ficava a representação no teatro. O hi-
pócrita é alguém que oculta a realida-
de através de uma máscara de aparên-
cia.
 Após refletir sobre o primeiro 
parágrafo, concluímos que chegamos 
ao mundo da hipocrisia. Máscaras se 
tornaram tão recorrentes, quanto a le-
gitimação dos apontamentos de quem 
as usa.
 Para quem é hipócrita ou é 
conivente com a hipocrisia, valoriza a 
aparência, participa de reuniões para 
mostrar sua presença. Durante os 
eventos está lá, dividindo sua utilidade 
com um poste, mas está lá. Pessoas 
assim observam tudo ao seu redor para 
transformar cada flash numa oportuni-
dade superficial de causar.

 Não dê bola para hipócritas. 
Não fomente a hipocrisia. Viva em paz 
com seus ideais. Enquanto as fotos e as 
reuniões acontecem, você está inves-
tindo em sua história. Seja feliz.

- por FERNANDA COLLI
Escritora, Pedagoga,

Psicopedagoga, Arte Educadora

‘Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.’ (F. Pessoa) 
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Uma oportunidade única, 

O existir é um mistério, 

No vazio do nada, 

E da luz a vida, 

Uma dádiva divina, 
Um milagre da natureza, 

Uma luz surgiu, 

E do amor o fluir.

Um sonho que se realiza.

É um dom a ser valorizado, 

Para amar, sorrir, chorar, 
E aprender a viver.

É uma jornada de descobertas, 

De alegrias e tristezas, 
De luz e sombra.

De desafios e conquistas, 

Com passos firmes e seguros, 
Com fé e esperança, 

É um caminho a ser percorrido, 

Com amor e gratidão.

O existir é uma dádiva, 
Que devemos aproveitar, 

Para fazer a diferença no mundo.

O existir é um dom, um mistério...
O existir é uma dádiva,

De fé, amor, gratidão.
É uma jornada de conquistas,

Com sabedoria e humildade, 

POEMAS QUE TOCAM

A vida é um presente, 

Como a água de um rio cristalino,

Cada segundo, cada instante.

É enxergar a beleza,
Que existe em tudo,

É capaz de ver o que está oculto,

Com amor e gratidão.
Que devemos apreciar,

É a oportunidade,

Por isso devemos aproveitar,

Mesmo nas coisas mais simples.

É um momento único, 
Que não voltará mais,

Que devemos valorizar,

Como se fosse o último.

Uma dádiva divina,

Olhar a vida com amor,

O olhar da vida é puro e límpido,

De sermos felizes.

O olhar da vida é um presente,

É ver o mundo com esperança,
E acreditar no futuro,
É viver cada dia,

E de enxergar o que está perdido.

O olhar da vida é um dom divino,

E nos inspira a viver com amor,
E a fazer do mundo um lugar melhor.

Que nos permite ver a beleza do mundo,

Profª. Eliana Marques Ribeiro

O EXISTIR O OLHAR DA VIDA
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PREPARANDO PARA O REINO
Jesus, porém, disse: Deixai os meninos, e não os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus. (Mateus 19:14)

 Quando Maria estava grá-
vida de quase nove meses, eles 
viajaram para Belém para fazer um 
censo. Quando chegaram, a cidade 
estava lotada de gente, e não havia 
lugar para eles ficarem. Então, eles 
foram para um estábulo, onde 
Maria deu à luz um menino.
 Eles o envolveram em pa-
os e o deitaram em uma manje-
doura, porque não havia berço 
disponível. Naquela noite, pastores 
que estavam cuidando de seus 
rebanhos nas proximidades viram 
uma luz brilhante no céu e ouviram 
um coro de anjos cantando: "Gló-
ria a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens de boa vontade!" 
 Alguns dias depois, três 
sábios do Oriente, guiados por uma 
estrela, vieram a Belém para visitar 

o menino Jesus. Eles o adoraram e 
lhe ofereceram presentes de ouro, 
incenso e mirra. 
 Jesus cresceu e se tornou um 
homem sábio e amoroso. Ele 
ensinou as pessoas sobre o amor de 
Deus e as ajudou a viver uma vida 
melhor. Ele morreu na cruz para 
salvar as pessoas do pecado, e 
ressuscitou três dias depois.
 O nascimento de Jesus foi 
um evento muito importante na 
história do mundo. Ele é o Salvador 
do mundo, e seu nascimento trouxe 
esperança e alegria para todas as 
pessoas. 
 Nessa história aprendemos 
que Jesus nasceu para nos salvar do 
pecado. Ele é o Filho de Deus, e seu 
nascimento trouxe esperança e 
alegria para todas as pessoas.

A HISTÓRIA DO NASCIMENTO DE JESUS

ELIANA MARQUES

 Maria ficou muito surpresa e 
perguntou ao anjo como isso seria 
possível, já que ela era virgem. O 
anjo respondeu que o Espírito Santo 
viria sobre ela e que o poder do 
Altíssimo a cobriria com sua sombra. 
Por isso, o menino que ela daria à luz 
seria santo e seria chamado de Filho 
de Deus. 

 Há muito tempo, uma jovem 
chamada Maria morava em uma 
pequena cidade chamada Nazaré. 
Maria era uma jovem muito boa e 
obediente a Deus. Um dia, um anjo 
chamado Gabriel apareceu a Maria e 
lhe disse que ela teria um filho, e que 
esse filho seria o Salvador do mundo.

 Maria ficou muito feliz com 
a notícia e aceitou a vontade de Deus. 
Ela se casou com um homem 
chamado José.

NASCEU JESUSAJUDE JOSÉ E MARIA
A PROCURAREM UM LUGAR

Num lugar longe daqui

E Deus mandou para Maria
Um aviso pelo anjo Gabriel

Tudo começou

O rei da Judeia

A um ser de lá do céu

Tiveram que fugir de Herodes

Com Maria e José

Chamado Nazaré

Que ela então daria à luz

Maria então foi conceber
Seu filho em Belém

⁴ Mas, vindo a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu 
Filho, nascido de mulher, 
nascido sob a lei, / ⁵ Para 
remir os que estavam debaixo 
da lei, a fim de recebermos a 
adoção de filhos. 
                (Gálatas, 04:04-05)

No céu apareceram anjos

Porque nasceu Jesus

E uma estrela de intensa luz
Porque nasceu Jesus

Aos homens de boa vontade

Glória a Deus lá nas alturas

Se cumpriram as escrituras
Porque nasceu Jesus (...)

Glória a Deus lá nas alturas

Paz na terra

- Canção de Aline Barros
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